
Gazeta
Jornal oficial da ABOR - Associação Brasileira de Ortodontia e Ortopedia Facial

Ano 21, n. 2, jul-dez 2020 - Filiada à World Federation of Orthodontics



Gazeta ABOR - ano 21, n. 2, jul-dez - 20202

DIRETORIA EXECUTIVA:  
Presidente  
Dr. Dennyson Holder  
(dennysonorto@gmail.com)

Vice-presidente  
Dra. Carla D´Agostini Derech Nunes  
(carla.derech@ufsc.br)

Secretário  
Dr. Sergio Roberto de Oliveira Caetano 
(srocaetano@hotmail.com)

Diretor Científico  
Dr. Sergei Godeiro Fernandes Rabelo Caldas 
(sergeirabelo@icloud.com)

Diretor de Informática e Comunicação 
Dr. Emerson Pimenta de Melo 
(emersonpimenta@gmail.com)

Tesoureiro  
Dr. Hugo Cesar Pinto Marques Caracas 
(caracashugo@hotmail.com)

CONSELHO FISCAL:  
Dr. José Newton Torres  
(newtontorres54@gmail.com)

Dr. Carla Virginia Araújo Vasconcelos 
(carlaaraujo123@yahoo.com)

Dra. Marcelo de Carvalho Paiva 
(marcelopaiva1@hotmail.com)

COMITÊ DE ÉTICA:  
Dr. José Maurício de Barros Vieira 
(peluiza58@gmail.com)

Dr. André Luis Martins  
(andre@andremartins@odo.br)

Dr. Carlos Alberto Estevanell Tavares 
(clinicatavares@gmail.com)

CONSELHO SUPERIOR DELIBERATIVO 
(Presidentes)

ABOR-AL 
Dr. João Joaquim Ferreira Neto 
(abor.alagoas@gmail.com)

ABOR-AM 
Dr. Guto de Oliveira e Silva 
(aboramazonas@gmail.com) 

ABOR-AP 
Dr. Marcelo D’Albuquerque 
(contato@aboramapa.com.br) 

ABOR-BA 
Dr. Alexandre Prostásio Vianna 
(abor-ba@abor-ba.org.br)

 

ABOR-CE 
Dra. Manoela Moraes de Figueiredo 
(ceara.abor@gmail.com)

ABOR-DF 
Dra. Denise Poubel Vilar 
(abordf@gmail.com) 

ABOR-ES 
Dr. Pedro Lima Emmerich Oliveira 
(abores@abores.com.br) 

ABOR-GO 
Dra. Flávia Aline Silva Jesuíno 
(aborgoias@gmail.com)

ABOR-MA 
Dr. Benedito Viana Freitas 
(aborma10@gmail.com)

ABOR-MG 
Dra. Glaucia Cardoso Paixão Mateus 
(contato@abormg.org.br) 

ABOR-MS 
Dr. Omar Shafic Ayub 
(contato@aborms.com.br)

ABOR-PA 
Dr. Gustavo Antônio Martins Brandão 
(atendimentoabor.pa@gmail.com) 

ABOR-PB 
Dra. Karina Jerônimo Rodrigues S. de Lima 
(karinajlima@gmail.com)

ABOR-PE 
Dr. Carlos Renato Montenegro 
(aborpe@hotmail.com)

ABOR-PI 
Dr. Marcus Vinícius Nunes do Rego 
(marcus_rego@yahoo.com.br)

ABOR-PR 
Dr. Mauricio Accorsi 
(secretaria@ortoparana.com.br)

ABOR-RN 
Dra. Moema de Lemos Santos Barreto 
(aborrn1@gmail.com)  

ABOR-RJ 
Dr. Ricardo Martins Machado  
(contato@sbo.org.br) 

ABOR-RS 
Dr. Eduardo Martinelli Santayana de Lima 
(elima@pucrs.br)

ABOR-SC 
Dr. Gustavo Zanardi 
(presidente@aborsc.com.br) 

ABOR-SE 
Dra. Karina Santana Cruz 
(kacruz@uol.com.br)

 

ABOR-SP 
Dr. Luiz Carlos de Mesquita Cabral 
(contato@aborsp.org.br)

Board Brasileiro de Ortodontia e 
Ortopedia Facial - BBO  
Pres. Dr. Guilherme de Araújo Almeida 
(guilhermealmeida@ufu.br)

Colégio de Diplomados do Board 
Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia 
Facial  
Pres. Dr. Antônio Uxa Jacob 
(aujacob@gmail.com)

Grupo Brasileiro de Professores de 
Ortodontia e Odontopediatria - GRUPO 
Pres. Dr. Carlos Alberto Mundstock  
(camunds@terra.com.br)

Conselheiros Natos  
Dr. Ronaldo da Veiga Jardim  
(ronaldo@veigajardim.com)

Dr. Ricardo Machado Cruz  
(ricardomcruz@uol.com.br)

Dra. Flavia Raposo Gebara Artese 
(flaviaartese@gmail.com)

Gazeta da ABOR

Organizadora  
Dra. Carla D Agostini Derech Nunes

Produção editorial  
Dental Press Publishing



Gazeta ABOR - ano 21, n. 2, jul-dez - 20203

Iniciamos um novo ano. Muito provavelmente, nenhum 

outro foi tão aguardado ou almejado como 2021. É um 

tempo de esperanças renovadas, de fé na ciência e no espí-

rito coletivo. Chegamos até aqui após meses desafiantes 

impostos pela descoberta e disseminação global do novo 

coronavírus. Certamente, não tivemos dias fáceis. Todavia, 

a ABOR e os ortodontistas souberam enfrentar e superar 

obstáculos, adaptaram-se, reinventaram-se, e com isso, tor-

nam-se mais fortes.  

Em 2020, a presença da Covid-19 permeou muitas das 

ações desenvolvidas pela Associação e exigiu de nós posi-

cionamentos acerca de questões relativas à economia, 

teleodontologia e biossegurança. Mais: exigiu revisões de 

práticas profissionais já costumeiras, alterações na agenda 

de atividades anual, inovações na forma de atender nossos 

pacientes e no modo de falar com os ortodontistas e a 

sociedade. Nesse sentido, enquanto o contato físico foi 

reduzido, alargamos nossa atuação digital, alcançando 

milhares de pessoas por meio das mídias sociais (Facebook 

e Instagram), do Portal (https://abor.org.br), Aplicativo 

(App ABOR) e WhatsApp. Ao fazer uso dessas plataformas, 

assumimos a tarefa de orientar ortodontistas e pacientes 

sobre os cuidados que deveriam ser tomados para prevenir 

o contágio pelo vírus SARS-CoV-2. Mas não paramos aí.  

De forma remota, realizamos campanhas de valorização 

profissional e de orientação aos ortodontistas e pacien-

tes diante de uma pandemia. Além disso, mantivemos 

nossos associados atualizados sobre normativas da área. 

Igualmente, pensando na promoção de um atendimento 

ortodôntico cada vez mais seguro, com diminuição de 

riscos biológicos nos consultórios, reunimos especialistas 

e desenvolvemos um Protocolo de Biossegurança para a 

Ortodontia com base em informações oficiais preconizadas 

pela ANVISA. Nesse manual que disponibilizamos à socie-

dade, indicamos medidas de prevenção e segurança para 

ortodontistas, equipe auxiliar e pacientes. 

Nessa conjuntura, liberamos por tempo determinado os 

Webinars para todos os ortodontistas, filiados ou não; e, 

com a popularização e sucesso das transmissões ao vivo, 

criamos o Eventos Online, um instrumento para que as 

ABORs estaduais pudessem agendar, divulgar e transmitir 

seus conteúdos. 

Entre as atividades ordinárias, portanto já previstas para 

2020, foi realizada a eleição da nova diretoria da ABOR 

para o biênio 2020/2022. De forma inédita, o processo elei-

toral ocorreu de forma virtual, reuniu diretores de todas as 

entidades estaduais e reelegeu para um mandato de mais 

dois anos os membros da Diretoria Executiva que estão à 

frente da entidade desde 2018. Nesse sentido, agradece-

mos a confiança depositada em nosso trabalho. 

No campo das ações e eventos científicos, promovemos 

e divulgamos atividades on-line, como lives e Webinars. 

Somado a isso, optamos por mudar a data do 13° Congresso 

Internacional da entidade, que agora será realizado de 15 a 

18 de junho de 2022, em pleno período junino, na cidade de 

Fortaleza/CE. A mudança ofertou um maior prazo para que 

os participantes elaborem artigos científicos e planejem 

Depois da tempestade,
que venha a bonança!

Dr. Dennyson Holder
Presidente da ABOR - Gestão 2020-2022
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a viagem e estada, além de ser mais uma adequação às 

necessidades dos profissionais da Ortodontia, geradas pela 

pandemia.  

Encerramos a programação das atividades científicas de 

2020 com um mega evento na WEB: o primeiro Encontro 

Científico da ABOR. O evento on-line reuniu especialistas 

de renome nacional para falar sobre formas de abordagens 

diversificadas para o tratamento da má oclusão de Classe 

II. Bastante prestigiado pelos ortodontistas, o Encontro 

encerrou o ciclo de um ano de atualizações e aperfeiçoa-

mento profissional para associados realizados de forma 

remota. 

Em 2020 trabalhamos com afinco e responsabilidade, assim 

como fizemos no ano anterior e como foi feito pelas demais 

diretorias anteriores que já responderam pelo comando 

da Associação. No apagar das luzes de um ano atípico e 

difícil para o Brasil e para o mundo, ousamos lançar um 

selo exclusivo de identificação do Associado. Este, é um 

instrumento da ABOR que vai auxiliar nas ações de propa-

ganda e marketing dos seus filiados e filiadas. Ao fazer uso, 

o Ortodontista mostra seu compromisso e diferencial na 

Ortodontia, em ser um associado ABOR. 

Para esse novo ano, novas ações já estão em andamento, 

como é o caso do Clube de Vantagens, que em breve apre-

sentaremos aos nossos Associados e que certamente trará 

ainda mais benefícios aos filiados, na esfera profissional e 

de lazer. 

Enquanto caminhamos mais fortalecidos, após vermos tes-

tadas nossa fibra, resistência e resiliência, agradecemos a 

parceria de cada uma das entidades estaduais e de cada 

ortodontista que tão zelosamente atuou junto à sociedade 

em 2020. Cada vez mais conscientes de que juntos somos 

melhores e mais fortes, esperamos que nesse novo ciclo a 

tempestade se vá e que em seu lugar, haja bonança.
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CORREÇÃO DA MÁ OCLUSÃO DE CLASSE II COM 
INVISALIGN: É POSSÍVEL? 

(Class II malocclusion correction with Invisalign: Is it 

possible?)

Autores: Brian D. Patterson; Patrick F. Foley; Hiroshi Ueno; 

Sharon A. Mason; Patricia Pigato Schneider; Ki Beom Kimb. 

Angle Orthod. 2018; 88:171–178

DOI: https://doi.org/10.2319/062017-407 

Objetivo: Esta pesquisa teve como objetivo determinar se 

a má oclusão de Classe II pode ser tratada com alinhadores 

após finalização do tratamento com o conjunto inicial de 

alinhadores.

Material e Métodos: Uma amostra de 80 pacientes adul-

tos foi dividida em Grupo 1 com má oclusão de molares de 

Classe I (n=40 [11 homens e 29 mulheres]; 38,70 ± 15,90 anos) 

e Grupo 2 com má oclusão de molares de Classe II (n=40 

[11 homens e 29 mulheres]; 35,25 ± 15,21 anos). Todos os 

pacientes terminaram o tratamento com o conjunto inicial 

de alinhadores Invisalign (Align Technology, Santa Jose, Calif) 

sem discrepâncias de relação cêntrica-oclusão cêntrica 

conhecidas, problemas de colaboração ou sobrecorreção. 

Sete medidas usando o American Board of Orthodontics 

(ABO) Model Grading System e medidas milimétricas para 

as dimensões ântero-posterior (AP) e verticais foram ava-

liadas e comparadas entre os 2 grupos no pré-tratamento, 

previsão do ClinCheck (Align Technology) pós-tratamento e 

pós-tratamento.

Resultados: Não foram observadas melhorias na correção 

AP. A quantidade de correção AP em pacientes com má 

oclusão de Classe II foi de 6,8% do valor previsto. A quanti-

dade de correção de sobremordida alcançada foi de 28,8% e 

38,9% dos valores previstos em pacientes com má oclusão de 

Classe I e Classe II, respectivamente. Melhorias significativas 

no alinhamento e pontuação dos contatos interproximais 

foram observadas, com apenas pequenas melhorias nas pon-

tuações totais do ABO. Um aumento na pontuação média 

dos contatos oclusais foi observado após o tratamento. 

Nenhum paciente com má oclusão Classe II atenderia aos 

padrões do ABO após o tratamento com Invisalign.

Conclusões: O sistema Invisalign atinge com sucesso certos 

movimentos dentais, mas não consegue realizar outros movi-

mentos de forma previsível. Nenhuma correção significativa 

de Classe II ou redução do overjet foi observada com elás-

ticos por uma média de 7 meses de duração na população 

adulta. Refinamentos adicionais podem ser necessários para 

tratar de problemas criados durante o tratamento, con-

forme evidenciado por uma incidência de mordida aberta 

posterior.

I N D I C A

por SERGEI GODEIRO FERNANDES RABELO CALDAS
Diretor Científico da ABOR
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EFEITOS DOS MATERIAIS DE REGENERAÇÃO ÓSSEA E 
DO TEMPO DE MOVIMENTAÇÃO DENTÁRIA NO TRATA-
MENTO ORTODÔNTICO EXPERIMENTAL 

(Effects of bone regeneration materials and tooth 

movement timing on canine experimental orthodontic 

treatment)

Autores: Ferdinand Mabula Machibya; Yiyuan Zhuang; 
Weizhong Guo; Dongdong You; Shan Lin; Dong Wu; Jiang 
Chen.  

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2021;159:e41-e48 

DOI: https://doi.org/ 10.1016/j.ajodo.2020.08.016

Objetivo: Avaliar os efeitos dos materiais de regeneração 

óssea e do tempo da movimentação dentária ortodôntica 

(MDO) na movimentação dentária através de defeitos ósseos 

alveolares tratados com regeneração óssea guiada (ROG) 

utilizando materiais xenógenos (Bio-Oss) e aloplastos (β-TCP).

Material e Métodos: Vinte e quatro defeitos ósseos alveo-

lares em seis cães beagle machos foram tratados por ROG 

usando Bio-Oss ou β -TCP (experimental), enquanto os defei-

tos do grupo controle foram deixados vazios. Os defeitos 

foram agrupados em subgrupos iniciais ou tardios, depen-

dendo do tempo da MOD após ROG (ou seja, 1 mês ou 2 

meses, respectivamente). As taxas de MOD foram medidas 

intraoralmente, enquanto as imagens de tomografia compu-

tadorizada foram usadas para avaliar a densidade óssea, a 

altura do osso alveolar, o deslocamento do segundo pré-mo-

lar e a tendência de inclinação.

Resultados: Em geral, os subgrupos Bio-Oss precoce e Bio-

-Oss tardio registraram a menor quantidade de movimento 

dentário em comparação com outros modos de ROGs ava-

liados. Antes da MOD, o grupo de controle registrou altura 

óssea significativamente menor em comparação com os 

grupos Bio-Oss e β -TCP (P, 0,01). O grupo controle foi inferior 

em densidade e altura óssea em comparação com Bio-Oss e 

β -TCP.

Conclusões: O grupo Bio-Oss apresentou características 

radiológicas favoráveis (nível ósseo alveolar e densidade 

óssea mais altos com menor inclinação dos pré-molares), 

mas apresentou MOD mais lenta do que o grupo controle. 

O subgrupo MOD tardio tinha características radiológicas 

favoráveis e mostrou movimento dentário mais rápido do 

que o MOD inicial no grupo β -TCP.

LIMITE ANATÔMICO POSTERIOR DA MANDÍBULA 
PARA DISTALIZAÇÃO DO MOLAR 

(Mandibular posterior anatomic limit for molar 

distalization)

Autores: Sung-Jin Kim; Tae-Hyun Choi; Hyoung-Seon Baik; 
Young-Chel Park; Kee-Joon Lee.

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2014;146:190-7

DOI: https://doi.org/10.1016/j.ajodo.2014.04.021

Objetivo: O objetivo deste estudo foi investigar o limite ana-

tômico posterior mandibular para a distalização de molares.

Material e Métodos: Tomografia computadorizada (TC) tridi-

mensional foi obtida em 34 adultos com perfil facial normodi-

vergente de Classe I esquelética e oclusão normal. O espaço 

posterior disponível foi medido nos níveis da coroa e da raiz ao 

longo da linha oclusal posterior conectando as cúspides vesti-

bulares dos primeiros e segundos molares nos cortes axiais. Ele 

também foi medido no nível oclusal nas telerradiografias late-

rais derivadas dos exames de tomografia computadorizada. 

As medidas nos cefalogramas foram usadas para prever o 

espaço posterior real disponível determinado pela tomografia 

computadorizada e para determinar a presença de contato 

da raiz com a cortical lingual interna por regressão linear e 

análises discriminantes, respectivamente.

Resultados: O espaço posterior disponível foi significativa-

mente menor ao nível da raiz do que ao nível da coroa. O 

contato das raízes com a cortical interna lingual mandibular 

foi observado em 35,3% das 68 raízes. O espaço disponível 

posterior medido nas telerradiografias laterais resultou em 

uma equação de regressão com um coeficiente de determina-

ção de 0,261 para prever o espaço real disponível e o contato 

radicular identificado corretamente em 66,2% dos casos com 

um valor limite de 3,9 mm. 

Conclusões: 1. Em pacientes com perfis faciais normodiver-

gentes de Classe I esquelética, o limite anatômico posterior 

para distalização do molar foi a cortical lingual interna do 

corpo mandibular; 2. As telerradiografias laterais forneceram 

informações limitadas, mas valiosas, para prever o espaço 

posterior disponível e a presença de contato da raiz com cor-

tical interna lingual; 3. A avaliação por TC é recomendada em 

pacientes que requerem distalização significativa do molar, 

quando as telerradiografias laterais mostram espaço disponí-

vel posterior menor que 3,9 mm.
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Reabsorção radicular relacionada 
ao tratamento ortodôntico e suas 

implicações legais

A M P A R O  L E G A L

por LUIZ CARLOS NETO PACHECO BARRETO
luizcnpbarreto@gmail.com

O tema não foi escolhido aleatoriamente, mas sim pela sua 

incidência significativa na seara jurídica onde há discussões 

técnicas a respeito do tratamento ortodôntico ser ou não a 

causa direta da perda de elementos dentários acometidos de 

reabsorção radicular.

Analisando alguns processos judiciais, vemos que normal-

mente o paciente aciona o ortodontista após a análise de 

radiografias por outro profissional, que critica o trabalho do 

antecessor afirmando ser a causa da reabsorção radicular 

observada.

Nos autos do processo, em regra, o perito judicial também faz 

um nexo de causalidade entre a possível aplicação de força 

ortodôntica excessiva e a reabsorção radicular. Para tal, se 

utiliza de artigos científicos que corroboram sua tese.

Na maioria dos casos o paciente consegue a gratuidade de 

justiça e eleva o valor da causa a centenas de milhares de 

reais, requerendo indenização por danos materiais, morais, 

estéticos, etc.

Em sua defesa, o ortodontista deve apresentar uma série 

de documentos que irão compor a contestação dos fatos 

alegados.

Uma documentação ortodôntica que permita a compara-

ção das raízes antes, durante e depois do tratamento, nos 

casos em que a reabsorção já era observada antes do início 

do tratamento, tem importância significativa. Nesses casos o 

problema pode ter causa idiopática, o que permite alegação 

de “força maior”.

O termo jurídico “força maior” significa um evento da natu-

reza, contudo imprevisível. Ocorre que se pode alegar que é 

previsível que os dentes sofram algum arredondamento dos 

ápices ou até mesmo alguma redução sutil do tamanho das 

raízes em decorrência do tratamento ortodôntico, contudo, é 

imprevisível que o dente seja perdido em razão da movimen-

tação ortodôntica normal. 

É muito importante que, nos casos de suspeita de reabsor-

ção radicular, o ortodontista solicite radiografias durante o 
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tratamento e faça o registro legível do pedido na ficha de 

acompanhamento clínico. Significa que o pedido de exame 

é tão importante quanto o próprio exame, pois a prova do 

pedido, quando o paciente não realiza o exame, corrobora 

a tese de “negligencia do paciente” (culpa exclusiva do 

consumidor).

Juridicamente a reabsorção radicular pode ser considerada 

dano iatrogênico, juntamente com a necrose pulpar, retração 

gengival, fratura de esmalte e outros, ou seja, lesão ou sequela 

causada pelo profissional de saúde quando da realização do 

tratamento. É um dano possível e previsível, por decorrer de 

complicações inerentes ao tratamento ortodôntico. 

Quando falamos em previsibilidade, esbarramos no dever de 

informar. Significa dizer que o Ortodontista, em vista de possí-

veis danos como os descritos acima, tem o dever de informar 

de modo ostensivo, ao paciente, os riscos do tratamento.

Por isso, é muito importante a assinatura do termo de con-

sentimento livre e esclarecido, contendo todas as possíveis 

complicações do caso específico. 

Outra tese de defesa possível é argumentar que, embora a 

reabsorção radicular tenha causa idiopática, pode ocorrer 

em dentes que sofrem grande movimentação, como tracio-

namento de caninos inclusos e dentes traumatizados. Res-

salte-se que essa afirmação somente teria efeito positivo na 

defesa do ortodontista, nos casos em que o paciente tenha 

sido informado dos riscos no início do tratamento.

Ressalte-se que a ausência de informação dos possíveis danos 

decorrentes do tratamento, pode fazer com que a responsa-

bilidade civil seja imputada ao ortodontista pela violação do 

dever de informar.

Mais uma vez observamos a importância do respeito ao prin-

cípio da boa-fé contratual, deixando clara a preocupação do 

ortodontista com a saúde do paciente.

Outra tese de defesa que pode ser usada em favor do Orto-

dontista é a “inexistência de defeito no serviço”, ou seja, a 

mecânica ortodôntica utilizada não aplicou força excessiva 

sobre o elemento dentário acometido de reabsorção radicu-

lar. Para provar esse fato, é necessário que a documentação 

seja composta por imagens que permitam ao perito avaliar 

os meios utilizados pelo Ortodontista para tratar o caso em 

análise.

A prova de que o ortodontista não agiu com culpa (negligen-

cia, imprudência ou imperícia), afasta o nexo de causalidade 

entre o tratamento e a reabsorção, levando o julgador a 

admitir outras causas do problema.

Em adição, a tese de conduta negligente do paciente, contri-

bui para afastar a responsabilidade do ortodontista. A prova 

dessa conduta está na ficha de acompanhamento clínico, 

onde devem ser anotadas todas as condutas negligentes do 

paciente, como faltas, higiene deficiente, ausência de exames 

solicitados, etc.

Pelo exposto, conclui-se que é fundamental para a defesa do 

Ortodontista que a documentação de todo o tratamento, 

desde o início, seja o mais detalhada possível, contendo ima-

gens e documentos específicos para o caso. 

Ressaltando-se que ao assinar o termo de consentimento, o 

paciente assume os riscos descritos no documento, ou seja, 

assume as consequências dos possíveis danos iatrogênicos. Na 

ausência do termo, o Ortodontista passa a assumir tais riscos. 

É o que entendem os Tribunais. 
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O ano em que fizemos da 
comunicação a nossa presença

C O M U N I C A Ç Ã O

por EMERSON PIMENTA DE MELO
Diretor de Informática e Comunicação

Estamos na aurora de um novo ano. Certamente, será um 

tempo diferente de 2020, quando o desafio se tornou pala-

vra de ordem. Ainda assim, guardamos a certeza de que a 

comunicação seguirá essencial. 

No ano que findou, precisamos adequar ou até mesmo adiar 

alguns planos que tínhamos traçado, tendo em vista às neces-

sidades geradas pela pandemia da Covid-19. A comunicação 

e o contato presenciais, por exemplo, cederam lugar para o 

digital e nesse sentido, novas habilidades foram requeridas 

para atender a um público sempre mais conectado e ávido 

por informação.  

A fim de manter e fortalecer o diálogo com os Ortodon-

tistas e a sociedade em geral, intensificamos nossas ações 

nas Redes Sociais, atingindo mais de 16 mil seguidores, no 

Instagram e no Facebook. Investimos também no aperfeiçoa-

mento do Aplicativo (App ABOR), que tem se mostrado um 

importante veículo de comunicação para os sócios e pacien-

tes. Agregamos a nossa comunicação também o WhatsApp, 

pois entendemos que essa ferramenta atende e atinge de 

forma eficaz e direta, Ortodontistas e membros das entida-

des estaduais. 

Em 2020, percebemos a multiplicação e o sucesso das 

transmissões on-line e, atentos a esse cenário, facilitamos 

a comunicação das regionais permitindo o agendamento, 

divulgação e transmissão de lives a partir do site e App da 

ABOR Nacional. De outro modo, demos continuidade a pro-

moção de Webinars, com temas de grande interesse da orto-

dontia e, no momento mais duro da pandemia, liberamos o 

acesso para todos os Ortodontistas, associados ou não. 

Ainda como reflexo da pandemia, optamos por mudar a 

data do 13° Congresso Internacional da ABOR, que agora 

acontecerá de 15 a 18 de junho de 2022, na cidade de 

Fortaleza/CE, durante o período de festas juninas no Nor-

deste. A mudança na data primou pela segurança de todos 

e estendeu os prazos para os preparativos do evento e para 

a submissão de trabalhos científicos. Ademais, o adiamento 

recebeu elogios por parte expressiva dos expositores do 

maior evento de Ortodontia do Brasil, realizado pela ABOR. 
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No campo do marketing e da propaganda, desenvolvemos 

campanhas de valorização profissional e de incentivo à 

segurança sanitária nos consultórios e no atendimento aos 

pacientes. Somado a isso, para reforçar ainda mais a impor-

tância em ser um associado ABOR, criamos um exclusivo selo 

de identificação do Sócio. Esse é mais um instrumento da 

Associação para auxiliar nas divulgações dos seus filiados e 

filiadas. Com ele, todo associado ABOR poderá se identificar 

como tal para seus clientes e sociedade, destacando-se no 

universo da Ortodontia.

Muito embora nossas ações tenham recebido o bloqueio 

restritivo da pandemia e as marcas desse período, o trabalho 

ao longo de 2020 foi constante e em todas as nossas ações 

buscamos manter o vínculo associativo através da comuni-

cação remota/virtual. O resultado pode ser visto por todos, 

presente no Manual de Biossegurança na Ortodontia e no 

grande volume de informações armazenadas no portal ABOR 

e nas plataformas de mídias sociais onde atuamos.

 Para 2021, temos a expectativa de aumentar nossa presença 

virtual e alcance nas redes, enquanto retomamos, com 

responsabilidade e paulatinamente, nossas atividades pre-

senciais. Nesse sentido, buscamos uma comunicação (feita 

de interlocutores, palavras, gestos, signos, símbolos) cada dia 

mais humana, assertiva e acolhedora., 

Manual de Biossegurança na Ortodontia
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O 51o encontro do Grupo Brasileiro 
de Professores de Ortodontia e 

Odontopediatria
por CARLOS A. MUNDSTOCK 

Presidente GRUPO

Ao findar o mês de outubro, apesar das dificuldades ineren-

tes ao período de pandemia, realizou-se o 51º Encontro do 

Grupo Brasileiro de Professores de Ortodontia e Odonto-

pediatria (GRUPO) no formato totalmente remoto/virtual.

Inicialmente delineado para um evento presencial, a base 

foi mantida e adaptada ao novo sistema. Contamos com a 

colaboração de pessoas e empresas especializadas nesta 

sistemática, o possibilitou alcançarmos os objetivos traça-

dos, inclusive no que diz respeito ao número de participan-

tes pois dispusemos de 500 inscrições e as mesmas foram 

totalmente preenchidas.

A característica principal dos Encontros Anuais do GRUPO 

está na discussão sobre ensino, pesquisa e extensão nas 

duas especialidades, realizada sob a forma de palestras, 

simpósios e mesa redonda. Foram abordados temas como 

“O fluxo digital na Ortodontia e o consultório sem papel”,  

“Bruxismo em Odontopediatria”, “Entendendo a bioativi-

dade e seus benefícios para a Odontopediatria”,  “Alinha-

dores ortodônticos: estado da arte”, “Cárie na primeira 

infância”, “Transparência na pesquisa” e “Ensino Odonto-

lógico pós pandemia covid-19: impactos na graduação e 

pós-graduação”.

O formato de um evento remoto possibilitou um incremento 

significativo na quantidade de trabalhos apresentados, nas 

formas de painéis e fórum científico (apresentações orais). 

As Comissões Julgadoras escolheram os 3 melhores traba-

lhos de cada especialidade para premiação.
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Cabe rememorar que antes do surgimento desta pandemia 

os meios médico e odontológico discutiam a telemedicina e 

a teleodontologia com pouca aceitação no meio profissio-

nal.  Em pouco tempo houve a necessidade de se adaptar  

a uma nova forma de comunicação, pois aquilo (pandemia)  

que se abatia sobre o universo terrestre era avassalador.

Diante desta nova realidade, a ABOR se fez presente 

oferecendo palestras e cursos online possibilitando ao 

seu associado a necessária atualização profissional. Tudo 

coordenado pela ABOR Nacional, com a colaboração das 

filiadas estaduais. 

Há que se analisar este período atípico que estamos pas-

sando e suas consequências na formação dos novos profis-

sionais e seus reflexos na sociedade. 

O futuro que nos aguarda deve ser de preocupação pois o 

inimigo é virulento e invisível.  O sistema organizacional do 

ensino odontológico foi prejudicado como um todo pois, a 

formação exige ensino teórico mas, principalmente prático. 

Em boa hora, o Conselho  Nacional de Educação reafirmou 

a obrigatoriedade de um mínimo de 40% de aulas práticas 

da carga total do curso e com tendência de se atingir 50% 

desta carga horária.

O ensino remoto  se tornou uma realidade, mas não uni-

ficou as diversas áreas e para isto ha que se  atualizar os 

docentes atuais e mensurar qual será o impacto na forma-

ção de novos docentes, tudo fruto desta nova realidade do 

ensino, que principalmente atingindo a geração atual de 

alunos de graduação e  pós graduação. A s novas adapta-

ções e a recuperação do tempo perdido trarão dificuldades 

originadas de um fato que não existia conhecimento . Por 

outro lado,  esta pandemia, apesar de trazer preocupa-

ções, colaborou para despertar outros métodos de ensino, 

trazendo  iniciativas e resoluções de aprender, com novas 

metodologias ativas de ensino.

A pandemia e o ensino 
odontológico

por CARLOS A. MUNDSTOCK 
Presidente GRUPO
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B A H I A

Após votação realizada no dia 30 de outubro de 2020, foi 

eleita a nova Diretoria Executiva da Associação Brasileira de 

Ortodontia Regional Bahia para o biênio 2020-2022. A ABOR 

Bahia conta agora com a seguinte composição:

Presidente: Dr. Alexandre Protásio Vianna

Vice Presidente: Dra. Candice Belchior Silva Duplat

Secretária Geral: Dra. Luciana Loyola Dantas

Tesoureira Geral: Dra. Beatriz Marinho Bomfim

Diretor Científico: Dr. Wendel Minoro Muniz Shibasaki

Diretor Social e de Comunicação: Dr. Márcio Bastos de 

Oliveira

Dentre os principais objetivos da nova gestão estão: aproxi-

mar-se ainda mais dos associados; intensificar a realização de 

atividades científicas; promover fóruns de discussão de casos 

clínicos; e interagir mais de perto com os pós-graduandos em 

Ortodontia do estado, para que tomem consciência sobre a 

importância da sua participação para o fortalecimento da 

ABOR-Ba.

Temos plena consciência dos grandes desafios que estamos 

enfrentando, devido à pandemia do COVID-19, mas ainda 

assim, seguimos confiantes e motivados para trabalhar de 

modo dedicado para alcançarmos nossos objetivos, a fim de 

que a ABOR BA seja cada vez mais representativa dos Orto-

dontistas baianos.

Agradecemos imensamente ao Dr. Mauro Henrique Andrade 

Nascimento, que esteve de forma competente, incansável e 

atuante à frente da nossa regional nos últimos 6 anos. Agrade-

cemos também à diretoria da ABOR Nacional por todo apoio 

que nos tem oferecido desde a nossa posse e parabenizamos 

pelo excelente trabalho desenvolvido, especialmente pela 

realização das atividades científicas de excelência durante 

esse período de pandemia.

Desejamos a todos que 2021 venha carregado de bons moti-

vos para sorrir.

Nova Diretoria Executiva
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C E A R Á

Curso com a Profa. Liliana Maltagliati intitulado “Recursos biomecânicos em pacientes adultos, em 17 e 18 de Janeiro de 2020

LIVES oferecidas pela ABOR-CE de abril a agosto de 2020, em parceria com a ABOR-MA.
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Realização do I Encontro em Alinhadores Dentais In-office (evento online), em parceria com a ABOR-MA, em 27 de Junho de 2020

Participação em Evento Estadual intitulado Semana Branca da Odontologia, com a apresentação da LIVE com a Profa. Morgana 
Gradivohl, sobre Biossegurança em Ortodontia, em 23 de setembro de 2020
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Reunião com o Presidente da ABOR-Nacional e com a Comissão do Congresso da ABOR-Nacional, em 23 de setembro de 2020.

Confraternização da Diretoria da ABOR-CE com a Comissão do Congresso de 2022.
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Fotos promocionais do congresso ABOR CE
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Com o avançar do ano de 2020, a ABOR-DF, através das 

reuniões mensais da Diretoria, buscou formas de manter seus 

Associados motivados e unidos, no 2º semestre, a despeito da 

pandemia.

Implementamos, a partir do mês de agosto, a publicação 

mensal na nossa página do Instagram, a lembrança dos 

aniversariantes da Associação. Então, mensalmente há uma 

movimentação no Grupo em torno das congratulações, que 

foi algo bem positivo. 

Ainda sentindo as restrições sociais impostas decidimos focar 

no evento de final de ano, o qual convidamos a Profª Drª Flavia 

Artese. O convite foi atendido prontamente e nos programa-

mos para o dia 21 de novembro (sábado). O tema escolhido 

foi: “Alguns aspectos do tratamento ortodôntico baseado 

em Evidências Científicas: Assimetrias Faciais e Biprotrusões 

Dento-Alveolares”. 

Para nossa surpresa conseguimos o patrocínio de 2 (duas) 

empresas daqui de Brasília: a Ortobrás (materiais ortodônti-

cos) e a Radiodiagnóstico (radiologia odontológica). As referi-

das empresas mostraram-se muito gratas em poder apoiar a 

nossa Associação.

Os Associados também nos surpreenderam inscrevendo-se 

dentro do prazo. O número de inscritos superou as expectati-

vas. Tivemos 42 participantes.

O Brasília Palace Hotel sediou o evento conferindo ao 

ambiente segurança e conforto, conforme solicitamos, a 

todos que comparecessem.

Na ocasião foram distribuídos pins dourados da ABOR para 

os Associados, máscaras personalizadas, brindes e até um 

pequeno sorteio oferecido pela empresa de radiologia. Enfim, 

diante da situação que vivemos, todos os participantes mos-

traram-se satisfeitos com o Evento. 

Dia 02 de dezembro foi o dia da nossa prestação de contas, 

que ocorreu de forma virtual. A Sessão, via Zoom, ocorreu de 

forma tranquila e ágil, tendo as nossas contas sido aprovadas 

pelo Conselho Superior da ABOR-DF. 

Até o dia 15 do corrente mês será publicado o Edital para a 

Assembleia Geral Ordinária (prevista para 25/01/2021) visando 

a eleição dos Conselheiros (Conselho Superior e Conselho 

Fiscal). Dezembro está acabando, mas com fé e entusiasmo já 

estamos preparando nossas atividades para 2021!

DISTR ITO FEDERAL

Publicação de aniversariantes. Evento com a Profª Drª Flavia Artese. Prestação de contas virtual.
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Registros do evento.
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I Jornada Virtual de Ortodontia do ES

Com intuito de manter a classe ortodôntica unida e cientifica-

mente atualizada em tempos de pandemia, realizou-se entre 

os dias 22 de maio e 05 de junho de 2020 a I Jornada Virtual 

de Ortodontia do ES, um dos primeiros congressos virtuais 

de Ortodontia. As conferências foram realizadas em ambiente 

virtual da plataforma Zoom. Durante seis dias de conferência, 

com 12 conferencistas e carga horária total de 12 horas.

As vídeos conferências foram gratuitas e de livre acesso para 

os participantes. Foi feita uma parceria com a ONG Fábrica 

de sorrisos para captação de doações via QRcode PicPay. A 

Fábrica de sorrisos está desde 2018 promovendo ações nas 

ruas de Vila Velha, hoje com foco em comunidades caren-

tes, atendem cerca de 80 famílias com a doação de cestas 

básicas. 

E S P Í R I T O  S A N T O

I Jornada Virtual de Ortodontia do ES
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Web série artigos notáveis

Foram realizadas palestras de artigos científicos marcantes e impactantes na rotina clínica do ortodontista

Dr. Renato Rédua
Abordagem Orto-cirúrgica Complexa 

no Tratamento da Classe III associado a 
Traumatismo Dentário e da Face

24 de junho de 2020

Dra. Ilana Christovam

Dimensões das vias aéreas superiores 
em pacientes submetidos à cirurgia 
ortognática: revisão sistemática e 

meta-análise

29 de julho de 2020

Dra. Daniela Garib
Dra. Camila Massaro
Dra. Felícia Miranda

Alterações maturacionais da oclusão 
normal após 40 anos de acompanhamento 25 de agosto de 2020

Dra. Alice Spitz CAD/CAM Tecnologia para colagem digital 
indireta 23 de setembro de 2020

Dr. Adolfo Martins
Dr. George Bueno
Dr. Fausto Frizzera
Dra. Helena Pavan

Agenesia de incisivo lateral superior. 
Fechar ou abrir o espaço? 10 de agosto de 2020

Study club: Pergunta clínica, resposta científica.

Foi realizada uma reunião científica multidisciplinar com profissionais notáveis do Espírito Santo:
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Conhecimento e valorização profissional é a tônica do movi-

mento associativista

O ano de 2021 chegou trazendo para o setor da saúde 

no Brasil um novo olhar sobre a importância de se investir 

em capacitação dos profissionais que estão no âmbito das 

instituições de pesquisa, incluindo as universidades, a partir 

dos grandes e profundos ensinamentos de 2020. A busca por 

conhecimento atualizado também ganhou reforço entre os 

profissionais de saúde que atuam diretamente no atendi-

mento ao paciente.

Nesse cenário, entre os meses de agosto e novembro de 

2020, a ABOR Goiás, sensível à grande demanda de seus 

associados, não mediu esforços para realizar seu calendá-

rio de cursos e eventos em plataformas on-line. Para isso, 

manteve aquecido o networking da diretoria com diferentes 

profissionais e players do setor. 

No segundo semestre de 2020, foram realizados três encon-

tros do Grupo de Estudos, nos meses de agosto, setembro 

e outubro. No primeiro, foi trabalhado o tema “Atualidades 

sobre o diagnóstico e controle do bruxismo na infância”, 

com a participação da ortodontista e especialista em dor 

orofacial e disfunção temporomandibular, Cláudia Machado. 

O cirurgião dentista, Régis Murilo, professor do Centro Uni-

versitário Alfredo Nasser (UNIFAN) e coordenador do curso 

de Especialização em Ortodontia da Associação Brasileira de 

Odontologia (ABO-GO), trouxe para a mesa de estudos o 

tema “Impactação dos caninos”. 

Em outubro, o Professor da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) e professor visitante do mestrado em Odontologia 

da Universidade da Califórnia em Los Angeles (UCLA), André 

Wilson Machado, apresentou para os ortodontistas associa-

dos o tema “Orthodontic Smile Design”.

Segundo a presidente da ABOR Goiás, Flávia Aline Jesuíno, o 

formato remoto não impediu o sucesso do Grupo de Estudo; 

ao contrário, trouxe mais oportunidades de exposição de 

conteúdos. Para a presidente, outro formato importante no 

calendário de 2020 foi o webinar, realizado em agosto, com 

o doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo (USP), 

Maurício Casa, com o tema “Aprofundando na ortodontia 

com alinhadores”.  

Curso de Encerramento

A programação de 2020 foi encerrada com palestra da reno-

mada professora associada de Ortodontia na Universidade 

de São Paulo e pós-doutora pela Universidade de Harvard, 

Daniela Garib. O evento contou com aproximadamente 90 

inscritos.  Ela abordou o “Tratamento de apinhamento dos 

incisivos na infância: expandimos em todos os casos?” e o 

“Envelhecimento da oclusão normal: entre o clássico e o 

moderno.”

G O I Á S
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Congresso Internacional

A diretoria da ABOR Goiás iniciou, no segundo semestre de 

2020, os preparativos para a realização, em março de 2021, 

da 11ª edição do seu Congresso Internacional, integral-

mente em plataforma on-line. De acordo com Flávia Aline, 

a comissão organizadora do evento apresentou o tema 

“Ortodontia: evoluindo conceitos, tecnologia e qualidade 

de vida”, que resume a perspectiva do Congresso atender a 

três importantes pilares da atualidade. “Podemos dizer que 

o foco das palestras terá um caráter humanista, mas não 

podemos deixar de lado aspectos da evolução da Ortodon-

tia e também da tecnologia”, explicou a presidente.

Serão dois dias de palestras com renomados profissionais e 

professores que oferecerão um amplo cenário de atualização 

e conhecimento para ortodontistas de todo o país. Entre eles, 

está o professor holandês, Morten Laussen, especialista em 

Ortodontia pela Aarhus University. Ele falará sobre o “Trata-

mento interdisciplinar da agenesia.”

O ambiente virtual permitiu a continuidade dos trabalhos da diretoria da ABOR Goiás para os associados

Curso com Daniela Garib. Encerramento da temporada de 2020.
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A AborMG, diante o cenário de pandemia, contínuo, para o 

segundo semestre, continuamos nossa programação cientí-

fica, através das lives,  com o objetivo, de atualizar, nossos 

associados, sem sair de casa. Esta movimentação foi intensa, 

com uma interação entre a Abor Nacional e as estaduais. 

Abordamos diversos temas, e, contamos com a participação 

de renomados professores. Iniciamos agosto, em parceria 

com o Grupo de Estudo Ortodontia Online, com os temas: 

Um Bate Papo Sobre MARPE, com os professores, dr Alexan-

dre Magno e dra Daniela Garib. Além da excelente aula com 

o professor, precursor do MARPE, prof KEE-JOON LEE, com 

o tema:  DIadnóstico da Atresia Maxilar.

Setembro, a live foi realizada com a dra Graça Guimarães: 

Planejamento DSD, Antes e Durante  o Tratamento Ortodôn-

tico. Uma abordagem importante, que auxilia no diagnóstico 

ortodôntico, além de facilitar a explicação e visualização da 

má oclusão para os pacientes e familiares.

Em novembro, o tema: Pergunte a uma expert, com a 

Professora, Flávia Artese. Um diálogo entre a dra jordana 

Pacheco e a dra Flávia Artese, sobre diversas abordagens 

atuais utilizadas na ortodontia.

E, nosso fechamento do ano, foi uma live, dando conti-

nuidade ao tema da Abor Nacional, que abordou o trata-

mento da classe II, e, a AborMG, Enfatizando Abordagens 

da  Classe III, com os professores: Dr Tarcísio Junqueira, Dr 

Fernando Manhães, Dr Eustáquio Araujo e Dr Wellington 

Pacheco. O tema abordou desde o tratamento precoce, 

interceptativo, a estabilidade e a cirurgia.

Enfim, se em 2021, esta forma de levar conhecimentos aos 

associados prevalescer, a AborMG, seguirá se adaptando e 

inovando, com o objetivo de estar próxima aos associados 

e manter a atualização profissional. E, unidos sairemos mais 

fortalecidos. 

M I N A S  G E R A I S

Artes dos eventos.
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Artes dos eventos.



Gazeta ABOR - ano 21, n. 2, jul-dez - 202026

A ABOR-PR informa com pesar o falecimento do Dr. Carlos 

Alberto Moresca, ocorrido em Curitiba, no dia 30 de novem-

bro de 2020, devido às complicações da Covid-19. Carlos 

Moresca graduou-se em Odontologia pela PUC-PR em 1986, 

onde também atuou durante vários anos como professor 

do Curso de Odontologia. Especialista em Ortodontia e 

Ortopedia Facial, pela Universidade Federal do Paraná, foi 

presidente da ABOR-PR entre os anos de 95 e 97, na época 

chamada de SPRO - Sociedade Paranaense de Ortodontia e 

Ortopedia Facial.

À frente da Diretoria, sempre teve uma atuação vibrante 

e inovadora, buscando valorizar a ética e a atuação pro-

fissional do especialista em Ortodontista, além de primar 

pelo desenvolvimento científico dos associados, trazendo 

ao Paraná, professores de renome nacional e internacio-

nal. Também ajudou a promover a especialidade por meio 

de campanhas educativas da população, e que serviram 

depois para ações em nível nacional. Durante a sua gestão, a 

“Revista da SPRO” foi um dos principais veículos de divulga-

ção científica no país.

Irmão mais velho do Prof. Ricardo Moresca, também presi-

dente da ABOR-PR em duas gestões e o atual presidente 

eleito, Carlos Moresca faleceu aos 57 anos, deixando esposa 

e dois filhos e uma imensa saudade para os familiares e 

amigos, e certamente representa uma grande perda para a 

Ortodontia brasileira.

P A R A N Á

Dr. Carlos Moresca
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Muito obrigado, Dr. Hugo Trevisi!!

De sorriso fácil, fala mansa e jeito simples. Assim era o Dr. 

Hugo Trevisi, fosse nos grandes palcos ao redor do mundo 

onde encantava a todos com suas ideias inovadoras e casos 

clínicos impecáveis ou jogando conversa fora (mas nada muito 

distante da Ortodontia) degustando um bom vinho.

Como ortodontista, será sempre lembrado como um clínico 

excepcional, um fora de série. Inteligente, analítico, metódico, 

perseverante, criativo e genial. Um amante de nossa profissão 

e das coisas bem feitas.

Era incansável na busca pela excelência. A insatisfação com 

os resultados e a inquietude quanto às limitações da técnica 

dos aparelhos ortodônticos foram o que motivou sua inesgo-

tável busca pelo aprimoramento técnico e científico da nossa 

especialidade. 

Sua tenacidade de aprender novas ideias e sua insuperável 

dedicação aos pacientes o levou a ser um dos maiores clínicos 

de nossa época, conforme descreveu o Dr. Richard Mclaughlin. 

Do seu vasto legado, será eternizado como o idealizador da 

Filosofia de Tratamento Ortodôntico MBT, juntamente com 

Richard MacLaughlin, dos Estados Unidos, e John Bennett, da 

Inglaterra. Atualmente, é a técnica ortodôntica mais utilizada 

no mundo. Diariamente, milhares de ortodontistas em todos 

os cantos do planeta empregam suas ideias, conceitos e ino-

vações no tratamento de seus pacientes.

Foi autor de 4 livros, além de inúmeros artigos publicados e 

incontáveis cursos, conferências e palestras ministradas ao 

redor do globo. Uma de suas obras mais importantes, o livro 

que apresentou a Filosofia MBT ao mundo, vendeu mais de 

85.000 exemplares em 14 idiomas.

No Brasil, sempre foi respeitado e reconhecido como um orto-

dontista brilhante, um dos precursores da técnica dos arcos 

contínuos e como um visionário sempre à frente do seu tempo 

no que diz respeito às inovações na Ortodontia. No entanto, 

no exterior, especialmente na América do Sul, na Europa e 

na Ásia era reconhecido como mito. Tive a oportunidade de 

presenciar verdadeiros tumultos em filas intermináveis para 

garantir uma foto ao lado de um dos ortodontistas mais 

importantes do nosso tempo. Dr. Trevisi é certamente um dos 

ortodontistas brasileiros mais conhecidos e reconhecidos em 

todo o mundo.

No entanto, apesar de sua insuperável qualidade técnica, 

era como pessoa que o Dr. Hugo Trevisi cativava a todos. Sua 

humildade refletia a grandeza de sua alma. Sentia prazer em 

dividir todo o seu conhecimento e experiência. Sua generosi-

dade era constrangedora. Seu pensamento sempre foi o de 

dividir ideias para multiplicar e disseminar o conhecimento. 

Um homem simples, afável e divertido sempre com uma pala-

vra amiga e de carinho na hora certa.

Assim como muitos de nós, tive minha vida profissional pro-

fundamente influenciada por suas ideias. Nos últimos 20 anos, 

tive o privilégio de aprender diretamente com o mestre e de 

amadurecer como pessoa desfrutando de sua amizade. Mas, 

paradoxalmente, foi em 2020, em plena pandemia do novo 

coronavírus que estivemos mais próximos, mesmo a distância, 

quando trabalhamos juntos na elaboração do livro que des-

creve a última inspiração de seu gênio criativo, a mecânica 

TDWire – Trevisi Double Wire, uma inovadora mecânica de 

arcos duplos com bráquetes autoligados.

A saudade nunca será aplacada e o vazio nunca será preen-

chido, mas, seu legado, como ortodontista e como homem, 

será eterno. Suas memórias estarão sempre em nossos cora-

ções. Será sempre um exemplo de força, dedicação e liderança. 

Muito obrigado, Dr. Hugo. Você fez diferença nas nossas vidas.

Ricardo Moresca
Diretor Científico da ABOR-PR

Dr. Hugo Trevisi
*Dr. Hugo José Trevisi faleceu em 11/01/21, vítima de complicações da Covid-19.

** Editorial publicado na Revista Ortho Science and Practice, n. 53, 2021. 
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Ortodontia e Cirurgia Ortognática

A Cirurgia Ortognática é um procedimento cirúrgico, 

realizado de forma multidisciplinar, com a participação e 

planejamento conjunto da Ortodontia e da Cirurgia Buco-

maxilofacial. Este procedimento busca corrigir as alterações 

das estruturas ósseas e dentárias da maxila da mandibula, 

que não são passiveis de correção por procedimentos emi-

nentemente Ortodonticos. É uma cirurgia que tem sido 

mais amplamente difundida, devido aos avanços técnicos e 

cientificos que proporcionam hoje em dia resultados muito 

mais previsíveis, utilizando tecnologia de ponta com plane-

jamento virtual em softwares como Dolphin 3D, que prévia 

avaliação perspectiva dos ganhos funcionais e estéticos da 

face e da oclusão permite uma dos pacientes. Dentre os 

ganhos advindos deste procedimento, temos uma melhor 

harmonia facial, melhor posicionamentos dos dentes, masti-

gação mais efetiva resultando em melhoria do processo de 

digestão, melhor performance na fonação e incremento do 

processo respiratório devido ao aumento do espaço aéreo, 

diminuindo o processo de ronco e da apnéia do sono quando 

bem indicados. Adicionalmente, os resultados da Cirurgia 

Ortognática têm efeitos estéticos muito positivos na vida do 

paciente, melhorando sua autoestima, autoconfiança, rein-

serindo-o muitas vezes em um convivio social mais saudável 

e produtivo.

P E R N A M B U C O

Simulaçao Virtual 3D

Fotos da paciente antes e após a cirurgia ortognática Dra. Aline Waked e Dr. Riedel Frota
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O início de 2020 foi marcado pelo surto de uma “misteriosa 

pneumonia” que pegou o mundo de surpresa. Embora, no 

início, a pandemia do novo coronavírus não tenha sido alar-

mante, em pouco tempo, a COVID-19 se tornou um grande 

problema de saúde global. Com isso, o que se tinha como 

certo, se transformou em incertezas e reflexões, tanto no 

âmbito pessoal como profissional, nos levando a encontrar 

formas de nos adaptar e de criar estratégias para superar as 

crises sanitária e socioeconômica.

Desde a decretação do isolamento social até o presente 

momento, a Diretoria da Associação Brasileira de Ortodontia 

e Ortopedia Facial secção Rio Grande do Norte - ABOR.RN, 

respeitou as regras de cuidados para minimizar a disseminação 

da doença e, por isso, precisou se adaptar a essa nova realidade 

para continuar sendo forte, representando a especialidade da 

Ortodontia no nosso Estado e proporcionando orientações, 

cuidados e conhecimentos para os nossos associados.

As nossas reuniões de Diretoria passaram a ser por meio 

da plataforma Zoom, para resolvermos algumas demandas. 

Decidimos reduzir o valor da anuidade dos nossos associados 

em 50%. Com essa estratégia conseguimos terminar o ano de 

2020 com a nossa tesouraria equilibrada financeiramente e 

uma maior união e fortalecimento da classe, na certeza de 

que juntos iremos superar esse momento difícil. 

Em 24 de junho, através da plataforma Zoom, disponibilizada 

pela ABOR Nacional, promovemos o 1º Encontro Online com 

a participação do Prof. Dr. Alexandre Motta, da Universidade 

Federal Fluminense, e do Prof. Dr. Fábio Romano, da Facul-

dade de Odontologia de Ribeirão Preto. 

RIO GRANDE DO NORTE

Folder de divulgação
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Considerando que no decorrer deste ano, os protocolos de 

biossegurança para a prevenção do COVID-19, foram mais 

bem estabelecidos, a nossa Diretoria então decidiu pela 

realização do primeiro evento no “modo presencial”. Em 16 

de outubro, a ABOR.RN recebeu na sede da Academia Nor-

te-Rio-Grandense de Odontologia, o Prof. Dr. Sergei Rabelo 

que realizou uma demonstração prática dos recursos biome-

cânicos para verticalização de molares, e o Prof. Dr. Dennyson 

Holder, ministrou palestra intitulada “BBO: como selecionar e 

preparar os seus casos?”. As medidas preventivas tomadas pela 

Diretoria da entidade para evitar a disseminação do SARS-

-COV-2 foram: a utilização de tapetes sanitizantes com hipo-

clorito de sódio, disponibilização de “dispensers” de álcool em 

gel a 70% nas dependências do local e interdição de cadeiras 

de modo a proporcionar um distanciamento de 1,5 m entre 

os associados presentes.

Diante do sucesso da retomada do primeiro evento presen-

cial deste ano, no dia 27 de novembro passado, foi realizado 

fisicamente o segundo momento científico, com as palestras 

“O poder dos fios: da teoria para a prática clínica”, ministrada 

pela Prof. Ariane Gonzaga, e “Inter-relação entre Ortodontia 

e Reabilitação oral: ligando os pontos”, pelo Prof. Dr. Alexandre 

Ribeiro.

Como a segunda onda da pandemia atualmente chegou ao 

Brasil, e o número de casos de infecção pelo novo corona-

vírus está crescendo no estado do Rio Grande do Norte, o 

isolamento social continua sendo necessário e, por isso, a 

Diretoria da ABOR.RN decidiu não realizar a consagrada festa 

de comemoração de fim de ano. Entretanto, como forma de 

agradecer a cada associado por enfrentar esse desafio junta-

mente com a Instituição, a ABOR.RN enviou de presente para 

cada membro uma camisa de proteção ultravioleta, com o 

slogan e as identificações da Associação.

Enquanto a vacina para a prevenção do novo coronaví-

rus está sendo testada, continuamos nos reunindo e nos 

comunicando assiduamente, a fim de fazer uma ABOR.RN 

cada vez mais forte, que preza por uma Ortodontia séria 

e que busca sempre o melhor para os seus associados. É 

com o sentimento de que tudo isso vai passar em breve 

que desejamos a todos um feliz natal e um 2021 de muita 

saúde, esperança e sorrisos.

Diretoria ABOR.RN (*) Moema Barreto, Presidente; Hallissa 
Simplício, Vice-presidente; Dennyson Holder, Tesoureiro; 
Arthur Alves, secretário; Sergei Rabelo, Diretor Científico 
e Haiane Costa, Diretora Social e de Comunicação.

Folder de divulgação do primeiro evento presencial “Pratas da 
Casa”, realizado no dia 16 de outubro de 2020.

Demonstração prática dos recursos biomecânicos para 
verticalização de molares com Prof. Dr. Sergei Rabelo.

Palestra intitulada “BBO: como selecionar e preparar os seus 
casos?” ministrada pelo Dr. Dennyson Holder.

A presidente da ABOR.RN, Drª. Moema Barreto, entregando o 
certificado de participação ao Prof. Dr. Sergei Rabelo.
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Palestrantes e associados participantes da segunda edição do “Pratas da Casa” de 2020.

Folder de divulgação do segundo evento Pratas da casa, realizado no dia 27 
de novembro de 2020.

Presentes de Natal enviados pela ABOR.RN para os seus 
associados.

Palestra “O poder dos fios: da teoria para a prática clínica”, ministrada pela 
Profª. Dra. Ariane Gonzaga.

Palestra “Inter-relação entre Ortodontia e Reabilitação oral: 
ligando os pontos”, ministrada pelo Prof. Dr. Alexandre Ribeiro.
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No último dia 30 de outubro de 2020 os sócios da ABOR 

Santa Catarina se reuniram para eleger e empossar os mem-

bros do Conselho Superior Deliberativo e Conselho Fiscal para 

o próximo ano, e Presidente e Vice-presidente para gestão 

2020/2022. A Assembléia Geral Ordinária foi realizada às 18h 

na Av. Trompowsky, 291, em Florianópolis e seguiu os protoco-

los de prevenção ao novo coronavírus.

Diretoria Executiva
Presidente - Dr. Gustavo Zanardi

Vice-presidente - Dr. Nelson Roberto Westrupp 

Tesoureira -Dra. Cynthia Dimatos Napoli

Secretária - Dra. Ingrid Muller Ledra

Diretor Científico - Dr. Gerson Luiz Ulema Ribeiro

Diretora Social e de Comunicação - Dra. Andresa Nolla de 

Matos Furtado

Conselho Superior Deliberativo
Conselheira - Dra. Cynthia Dimatos Napoli

Conselheiro - Dr. Gerson Luiz Ulema Ribeiro

Conselheira - Dra. Ingrid Müller Ledra

Conselho Fiscal
Conselheira - Dra. Carla D’Agostini Derech Nunes

Conselheira - Dra. Carolina Da Luz Baratieri

Conselheira - Dra. Raquel Carolina Steinwandter

“A expectativa para o próximo biênio é grande e com muito 

trabalho pela frente junto com todos os colegas. Tenho cer-

teza de que a nossa especialidade sairá fortalecida deste 

momento de desafios que estamos passando.”, afirmou o Dr. 

Gustavo Zanardi, Presidente reeleito da ABOR Santa Catarina.

O Dr. Gustavo ressaltou que a Diretoria Executiva avalia cons-

tantemente o cenário da pandemia causada pela COVID-19 

e que um calendário com as atividades regulares da ABOR 

Santa Catarina, como também do OrtoFloripa, estarão dis-

poníveis assim que tivermos a liberação das autoridades e um 

ambiente seguro para todos.

Feliz ano novo! Que 2021 traga muitos sorrisos, saúde e pros-

peridade para você e toda a sua família.

S A N T A  C A T A R I N A
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Durante o ano de 2020, apesar da pandemia, a ABOR sp 
seguiu com várias atividades científicas e administrativas.                                            

Neste ano de 2020 a ABOR sp realizaria seu 8° Congresso 

no mês de maio, porém, em virtude da pandemia, o evento, 

acertadamente, foi cancelado. Apesar deste contratempo, a 

ABOR sp, preocupada com a constante atualização do seu 

associado, elaborou um programa de educação continuada, 

orientações clínicas e de biossegurança. Foram realizados três 

eventos científicos de forma remota que abordaram temas 

dicotômicos da Ortodontia. Estes eventos tiveram como 

título: Controvérsias. O objetivo era debater os tópicos e inte-

ragir com os Ortodontistas por meio de perguntas e respostas 

dos apresentadores e do mediador. No dia 29 de agosto, foi 

realizado o primeiro seminário da série Controvérsias com o 

tema: “Tratamento ortodôntico com e sem exodontias” que 

contou a presença dos ilustres e experientes professores Dr. 

José Augusto Mendes Miguel e Dr. Marinho Del Santo. No dia 

19 de outubro, foi realizado o segundo evento com o tema: 

Classe II: tratar ou adiar? Na ocasião, os renomados professo-

res Dr. Weber Ursi e Dr. Alexandre Trindade Motta apresenta-

ram opções de tratamento para este tema tão controverso. 

O terceiro encontro aconteceu no dia 14 de dezembro com a 

participação de dois experts em “Expansão maxilar no adulto”, 

os professores, Dr. Marcos Pitta e Dr. Júlio de Araújo Gurgel. 

Foram abordadas as nuances, abordagens terapêuticas e as 

inovações  para expansão ortopédica da maxila. Todos os 

eventos foram mediados e conduzidos pelo Diretor Científico 

da ABOR sp, Dr. Fábio Romano e também pelo Presidente da 

nossa regional, Dr. Luiz Carlos de Mesquita Cabral. Os eventos 

contaram com a participação maciça de Ortodontistas do 

estado de São Paulo e do Brasil, associados a ABOR.

Com o propósito de cuidar e promover aprimoramento profis-

sional ao seu associado, a ABOR sp iniciou uma série de publi-

cações digitais chamadas de “Dicas clínicas”. Semanalmente 

foram veiculadas nas redes sociais, dicas de tratamento 

ortodôntico úteis para diagnóstico e condução dos casos.  

Além disto, foram passadas orientações de biossegurança e 

cuidados aos pacientes.  

ABOR sp define empresa para realizar o 14° Congresso 
Internacional da ABOR em 2023.

Em 3 de agosto a ABOR sp recebeu o Presidente e a Vice da 

ABOR Nacional, Dr. Dennyson Holder e a Dra Carla Derech, 

respectivamente. Nesse dia a programação foi intensa, ini-

ciando cedo a visitação a três prováveis locais para realização 

do 14° Congresso Internacional da ABOR na cidade de São 

Paulo. A visitação comneçou pelo Centro de Convenções Frei 

Caneca, depois pelo Trasamérica Expo Center e finalizando no 

World Trade Center - WTC Events Center.

No período da tarde a reunião foi na sede da empresa RV+ 

Planejamento e Gerenciamento de Eventos. Após tratativas 

prévias, avaliação e visitação a outras empresas, realizadas 

durante o ano de 2019 e início de 2020, a ABOR sp e Nacional 

decidiram por escolher a RV+ para realizar o 14° Congresso.

S Ã O  P A U L O

Na foto da esq. para dir. Sr. Osvaldo Barbosa, Presidente da RV+, 

Dr. Dennyson Holder, Presidente ABOR Nacional, Gabriel Queirós, 

Diretor RV+, Dr. Luiz Carlos Cabral, Presidente ABOR sp, Dr. Mar-

celo Viola, membro da Diretoria e Presidente do 14° Congresso e 

Dra. Carla Derech, Vice Presidente da ABOR Nacional.
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Prezados amigos e colegas. Trazemos boas 
novas. A Diretoria do BBO estabeleceu uma 
nova data para a realização do exame, o qual 
deveria ter ocorrido em março de 2020. 

Salvo alguma mudança neste cenário de pan-
demia, o exame será realizado na cidade de 
Salvador, precisamente no Hotel Vila Galé, 
nos dias de 18 a 20 de Março de 2021. Além 
dos Candidatos já inscritos, novas inscrições 

poderão ser feitas tanto para a fase I como 
para a II, por meio do site www.BBO.org.br. 
Lá, os interessados encontrarão todas as 
informações referentes ao exame e ao pró-
prio BBO.

Nesta oportunidade, desejamos a todos os 
amigos, colegas e respectivos familiares um 
ano de 2021 pleno de muita saúde, esperança 
e de uma retomada gradativa à normalidade.

BBO – Exames Fases I e II
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